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Conselho Diretivo
Pe. Paulo Fernando Vendrame

 Presidente
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ANAIS da 6ª. Conferência de Medicina do UniSALESIANO – Araçatuba - SP

APRESENTAÇÃO

Os Anais da 7ª. Conferência de Medicina do UniSALESIANO, de Araçatuba-SP, em 
mais esta edição, integram o calendário oficial desta Universidade desde o ano de 2022. O 
evento busca, através de ensino, pesquisa e extensão, estimular a iniciação dos alunos no meio 
acadêmico; promover, através da divulgação de trabalhos, a troca de experiências tanto entre 
os alunos quanto entre estes e seus professores; e assegurar o reconhecimento institucional de 
todas estas ações.

Sempre buscando estimular o espírito empreendedor dos alunos, nas diversas 
interfaces com as instituições e com a comunidade, é que foi idealizado os Anais, os quais têm 
por objetivo incentivar a elaboração de trabalhos científicos pelos acadêmicos, oferecendo mais 
uma oportunidade efetiva de interação dos diferentes setores da pesquisa, da extensão e do 
ensino. 

Nos compilados a seguir, apresentamos com grata satisfação, neste ano de 2024, a 
3ª. Edição Especial da Revista eUnisalesianoS@ude, contendo os Anais da 7ª Conferência de 
Medicina do UniSALESIANO, coordenada com dedicação pelo Dr. Antônio Henrique Oliveira 
Poletto, com 25 resumos provenientes de distintas áreas do saber no âmbito das ciências da 
vida e da saúde. Aproveitamos o ensejo para agradecer aos professores pela pronta revisão dos 
resumos.

Uma boa leitura!
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Análise Comparativa das Hospitalizações por 
Hipertensão Arterial nas regiões do Brasil 

segundo Faixa Etária 

Comparative Analysis of Hospitalizations for Hypertension 
 in the Regions of Brazil by Age Group 

Rafaela Rosselli Marin 1 
Profa. Dra. Monize Aparecida Gonçalves do Nascimento 2 

RESUMO 

A hipertensão arterial é caracterizada por pressão arterial sistólica maior ou igual a 140 
mmHg e/ou pressão arterial diastólica maior ou igual a 90 mmHg, medida com a técnica 
correta, em pelo menos duas ocasiões diferentes. Tal condição afeta parcela significativa da 
população, especialmente em idades mais avançadas. Diante de tais observações, buscou-
se como objetivo deste trabalho analisar as hospitalizações por hipertensão arterial nas 
regiões do Brasil, entre diferentes faixas etárias, de julho de 2023 a julho de 2024. Para tal, 
utilizou-se como metodologia a Pesquisa Observacional, quantitativa, descritiva, de caráter 
exploratório, com delineamento transversal, realizada através de dados obtidos no 
DataSUS. Assim, obteve-se como resultados no Brasil, registros de 29.264 internações no 
período supracitado, com 4.187 no Norte, 9.635 no Nordeste, 10.174 no Sudeste, 3.561 no 
Sul e 1.707 no Centro-Oeste. No Nordeste, a maior parte das internações foi entre 70 a 79 
anos (2.959); nas demais regiões, predominou a faixa de 60 a 69 anos, totalizando 8.706 
internações. Outros números totais do país incluem: 40 a 49 anos (5.233), 50 a 59 anos 
(7.116) e 70 a 79 anos (8.209). Como conclusão, pode-se apontar que a hipertensão arterial 
é responsável por diversas internações no Brasil, principalmente em indivíduos de 60 a 69 
anos. Ademais, Sudeste e Nordeste exibem os maiores números de hospitalização, 
destacando, assim, a necessidade de estratégias de saúde públicas que objetivem abordar 
essa condição e minimizar seus riscos, além de orientações adaptadas para cada faixa-
etária de forma que todos compreendam a importância do tratamento adequado. 

Palavras-chave: Grupos etários; Hipertensão; Hospitalização. 

1 Acadêmica do Curso de Medicina – UniSALESIANO - rafamarin14@icloud.com 
2 Docente UniSALESIANO – Orientadora 
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Análise da mortalidade infantil por Influenza e 
Pneumonia: um estudo das regiões brasileiras 

de 2020 a 2022 

Analysis of infant mortality from influenza and pneumonia: 
a study of Brazilian regions from 2020 to 2022 

Isabela Pereira Borges 1 
Clara Elysa Jordão Garcia 2 
Arthur Carnelossi Aranha 3 

Heloisa Vittória Costa Romano 4 
Gabriela Borges Teixeira de Freitas 5 

Guilherme Roledo Belluzzo 6 

Profa. Dra. Cláudia Sossai Soares 7 
Prof. Dr. Henrique Sabino 8 

Profa. Dra. Natália Negreiros 9 

RESUMO 

A Pneumonia é a principal causa de morte entre crianças de 0 a 5 anos, com cerca de 2 
milhões de óbitos anuais, especialmente em países em desenvolvimento. Em relação à 
hospitalização por Influenza no Brasil, esse grupo foi a segunda maior faixa etária 
acometida (180,1 por 100 mil habitantes). Quer, este estudo, comparar a taxa de 
mortalidade infantil por Influenza e Pneumonia no Brasil entre 2020 e 2022, focando 
na faixa etária de 1 a 4 anos. Como metodologia utilizada, foi realizado um 
estudo ecológico longitudinal, com dados do Tabnet (sistema do DataSUS), com análise 
quantitativa das taxas de mortalidade infantil por região. Como resultados, constatou-
se um aumento sutil nas taxas de 2020 a 2021, exceto no Nordeste, que teve uma leve 
queda. Entre 2020 e 2022, houve uma elevação considerável, especialmente nas 
regiões Nordeste e Norte. A análise estatística revelou diferenças significativas nas 
taxas de mortalidade, com o teste ANOVA indicando p<0,05, e o teste de Kruskal-Wallis 
evidenciando variações entre regiões, especialmente entre Norte e Sul e Nordeste e Sul. 
Conclusão: Os dados sugerem que a pandemia de Covid-19 e as condições 
socioeconômicas podem ter influenciado essas taxas, com a queda no Nordeste em 
2021 possivelmente relacionada à diminuição na procura por serviços de saúde. Assim, 
o estudo destaca a necessidade de atenção contínua às taxas de mortalidade infantil e
fatores regionais que impactam a saúde pública.

Palavras-Chave: Influenza; Mortalidade Infantil; Pneumonia. 

1 Acadê mica do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
2 Acadê mica do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
3 Acadê mico do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
4 Acadê mica do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
5 Acadê mica do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
6 Acadê mico do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
7 Docêntê UniSALESIANO – Oriêntadora
8 Docêntê UniSALESIANO – Oriêntador
9 Docêntê UniSALESIANO – Oriêntadora
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Análise do crescimento cognitivo de uma turma 
individual de Medicina no Noroeste Paulista 

Analysis of the cognitive growth of an individual Medicine class in Northwest São Paulo 

Gabriel Taylor Castolde 1 
Letícia Camila Artilha 2 

Lucas Henrique Coutinho Lopes 3 
Profa. Dra. Natalia Felix Negreiros 4 

Prof. Dr. Antônio Henrique Oliveira Poletto 5 
Profa. Dra. Larissa Martins Melo 6 

RESUMO 

A transição para as Metodologias Ativas (MA) nas escolas de medicina do Brasil incentiva 
os alunos a participarem ativamente de discussões e simulações, fortalecendo o 
conhecimento teórico e desenvolvendo habilidades práticas, como pensamento crítico. O 
Teste de Progresso (TP) é destacado como uma ferramenta eficaz para avaliar o 
desenvolvimento cognitivo dos estudantes ao longo da formação acadêmica. Constatado 
isso, esta pesquisa verificou o crescimento cognitivo de uma turma de medicina em uma 
faculdade no Noroeste paulista, utilizando o TP como ferramenta avaliativa. Para isso, 
foram comparados os resultados do TP entre os anos de 2019, 2021, 2022 e 2023. Como 
metodologia, o estudo foi de caráter observacional, quantitativo e analítico, conduzido de 
forma longitudinal retrospectiva e documental. Participaram da pesquisa 39 alunos que 
realizaram o TP nos anos mencionados, com a ausência de 2020 devido à pandemia de 
COVID-19. Excluíram-se os alunos que se ausentaram ou mudaram de turma. Para análise 
dos dados, aplicou-se o teste de Shapiro-Wilk para observar a distribuição e o método 
Kruskal-Wallis para comparações entre amostras independentes. Ao final, os resultados 
demonstraram crescimento cognitivo significativo entre 2019 e os demais anos avaliados 
(p < 0,0001). Houve uma aquisição de conhecimento mais expressiva nos primeiros anos, 
seguida de uma estabilização nos anos finais, característica das MA. Como conclusão, a MA 
é eficaz na promoção do crescimento cognitivo dos alunos de medicina, favorecendo tanto 
o entendimento teórico quanto o desenvolvimento de habilidades práticas e interpessoais.
Apesar de críticas, a MA se mostra adequada às necessidades da formação médica atual.

Palavras-chave: Aprendizagem Baseada em Problemas; Educação Médica; Desempenho 
Acadêmico. 

1 Acadêmico do Curso de Medicina – UniSALESIANO 
2 Acadêmica do Curso de Medicina – UniSALESIANO - leticiaartilha@gmail.com 
3 Acadêmico do Curso de Medicina – UniSALESIANO 
4 Docente UniSALESIANO - Orientadora 
5 Docente UniSALESIANO - Orientador 
6 Docente UniSALESIANO - Orientadora 
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Análise do perfil de Intoxicação Exógena no 
Brasil no período de 2013 a 2023 

Analysis of the profile of Exogenous Intoxication in Brazil from 2013 to 2023 

Maria Victoria Dib de Souza 1 
Leandro Figueiredo dos Santos 2 

Lucas Renan da Silva Teixeira 3 
João Vitor Druzian Costa Mente 4 

Maria Fernanda Garcia de Almeida 5 
Profa. Dra. Cláudia Sossai Soares 6 

Prof. Dr. Henrique Sabino 7 

RESUMO 

Entende-se por Intoxicação Exógena as manifestações clínicas as quais são ocasionadas 
a partir da interação entre determinadas substâncias químicas e um organismo vivo. 
Dentre os motivos estão a administração acidental ou errônea, as tentativas de suicídio 
e os abusos. Ademais, são agravantes a fragilidade na fiscalização e controle, os maus 
hábitos da prescrição e da dispensação e a grande disponibilidade e divulgação. 
Consequentemente, surgem danos individuais e problemas ao sistema de saúde. Diante 
destas observações, quis-se analisar as notificações por Intoxicação Exógena no país e 
destacar substâncias, circunstâncias e desfechos relacionados. Como metodologia, 
utilizou-se de estudo ecológico descritivo, quantitativo e transversal, com dados do 
DataSUS (TABNet) – Sistema de Informação de Agravos de Notificação –, por regiões, na 
região Sudeste e no Estado de São Paulo, entre 2013 e 2023. Como resultados, no Brasil, 
a Intoxicação Exógena por medicamentos apresenta os maiores números de 
notificações, correspondendo a mais de 50%. A região Sudeste é líder em ocorrências, 
apresentando 49% dos casos registrados. Houve uma tendência ao crescimento na 
quantidade de notificações na região Sudeste ao longo do período analisado, com pico 
em 2019, decréscimo durante a pandemia de Coronavírus e outro crescimento em 2022. 
A tentativa de suicídio foi a principal causa no Estado de São Paulo e, quanto aos 
desfechos, 76,9% das notificações obtiveram cura sem sequelas e 0,5% vieram a óbito. 
Diante destes dados, conclui-se que a região Sudeste apresenta o maior número de 
episódios, sendo a principal substância os medicamentos e as tentativas de suicídio as 
circunstâncias que prevalecem; há evolução, sobretudo, para cura sem sequelas. 

Palavras-Chave: Epidemiologia; Intoxicação; Medicamentos. 

1 Acadê mica do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
2 Acadê mico do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
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6 Docêntê UniSALESIANO – Oriêntadora
7 Docêntê UniSALESIANO – Oriêntador
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Cervical Cancer: Relationship between the Human Development Index (HDI) and the lack 
of screening in the Regions of Brazil 
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Isadora Arisa de Santi Yaji 5 
José Claúdio Hilário Júnior 6 

Profa. Dra. Claúdia Sossai Soares 7 
Profa. Dra. Natalia Felix Negreiros 8 

RESUMO 

O câncer do colo do útero é uma doença de grande relevância em saúde pública, sendo o 
terceiro tipo de câncer mais comum entre as mulheres no Brasil. Ele é causado por uma 
infecção persistente pelo Papilomavírus Humano (HPV). Apesar de ser uma condição 
prevenível, a mortalidade por esse câncer ainda é alta em regiões onde a cobertura de 
exames preventivos é insuficiente. O exame de Papanicolau é eficaz na detecção precoce 
de lesões que podem evoluir para câncer do colo do útero, reduzindo a incidência e 
mortalidade. No entanto, sua adesão varia entre as regiões do Brasil, refletindo 
desigualdades socioeconômicas no acesso à saúde. Com estas constatações, quer-se 
comparar e evidenciar estatisticamente as desigualdades regionais na cobertura de 
exames preventivos do colo do útero, destacando sua relação com o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH). Para isso, adotou-se a metodologia analítica, 
observacional, documental e ecológico, utilizando informações existentes nos bancos de 
dados Fiocruz, TabNet e IBGE. Como resultados, em 2019, os dados revelaram uma forte 
correlação entre a baixa adesão aos exames preventivos do colo do útero e o baixo IDH 
nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. O coeficiente de correlação regional foi de 0,972, 
enquanto nas Unidades Federativas a correlação foi moderada, porém significativa, com 
valor de 0,558. Assim, pode-se concluir que, em 2019, as regiões Norte e Nordeste, 
caracterizadas por um menor IDH, apresentaram as menores taxas de adesão ao exame 
de Papanicolau. Por outro lado, na região Sudeste, onde o IDH é mais elevado, houve 
maior adesão ao exame preventivo. 

Palavras-chave: Câncer; Colo do útero; Desigualdade. 
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Cobertura Vacinal contra a Poliomielite no Brasil: 
análise da adesão populacional à vacina em um 

período de 10 anos 

Polio Vaccination Coverage in Brazil: analysis of population adherence 
to the vaccine over a 10-year period 

Camilly Gonçales 1 
Isabela Santana 2 

Letícia Carnevali Ramos 3 
Profa. Dra. Larissa Martins Melo 4 

RESUMO 

 A Poliomielite é uma doença viral que acomete principalmente crianças e pode ocasionar 
paralisia dos membros inferiores. A vacina é a forma de prevenção primária e sua 
administração é feita na infância. Devido a vacinação em larga escala, após 1989 não foram 
registrado novos casos. No entanto, em 2022 a cobertura vacinal constou apenas 77,19%, 
longe da meta de 95%. Recentemente, o Brasil foi classificado como país de alto risco para 
a reintrodução do poliovírus. Portanto, a vacinação continua sendo essencial para manter a 
erradicação da doença. Este trabalho pretende analisar a tendência temporal e a 
distribuição espacial da cobertura vacinal contra a poliomielite no território brasileiro, 
entre 2012 e 2022. Como metodologia, a pesquisa será ecológica de caráter exploratório, 
quantitativa descritiva, com delineamento transversal, baseado em bancos de dados 
secundários pela tabulação de dados e formação de planilha no site do Ministério da Saúde, 
na sessão de Assistência à Saúde. Os resultados evidenciam diminuição na taxa de 
cobertura vacinal entre 2012 e 2022. Embora maiores, as taxas de cobertura vacinal em 
2015, nas regiões Sudeste e Nordeste, e em 2013 nas demais regiões, essa ascendência não 
se mantém. Ademais, identifica-se queda acentuada da cobertura vacinal em 2021, em 
todas as regiões. Assim, pode-se concluir que os dados indicam uma redução na adesão à 
vacina contra a poliomielite, especialmente no período da pandemia do Covid-19, em 2021, 
que prejudicou o acesso à vacinação. Assim, é essencial reforçar campanhas nacionais para 
aumentar a adesão e prevenir a reintrodução do vírus no país. 
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RESUMO 

A toxoplasmose gestacional, doença infecciosa causado pelo protozoário 
Toxoplasma Gondii, apresenta significativa importância epidemiológica devido ao 
risco de transmissão vertical e, consequentemente, à Toxoplasmose Congênita. O 
conhecimento sobre a incidência da doença é fundamental tanto para o diagnóstico 
precoce e o tratamento adequado, evitando ou diminuindo os potenciais riscos para 
o neonato, quanto para o maior esclarecimento sobre as recomendações que devem
ser feitas às gestantes. Quer, este estudo, correlacionar a incidência e a mortalidade
da Toxoplasmose Gestacional e Congênita no Estado de São Paulo, no período de
2019 a 2023. Para isto, fez-se um estudo analítico, observacional, documental e
ecológico, com dados secundários, sendo aplicada estatística paramétrica entre os
dados. Como resultado, foi verificado um aumento na incidência da Toxoplasmose
Gestacional entre os anos de 2019 e 2023, e uma correlação positiva significativa
(r=0,9021; p =0,03) entre o número total de casos, comparando a mortalidade
gestacional e congênita, sendo maior nesta última. Houve diferença significativa
entre a mortalidade nos trimestres gestacionais (p<0,05), principalmente entre o
primeiro e o terceiro trimestre (p<0,05). A diferença na mortalidade no segundo
trimestre não foi significativa (p>0,05). Assim, pode-se concluir que, diante desse
contexto de aumento da incidência de Toxoplasmose na gestação, torna-se
necessário destacar a importância do diagnóstico precoce, tratamento eficaz,
acompanhamento pré-natal adequado e educação para prevenção, a fim de evitar a
transmissão fetal da infecção e suas complicações.
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RESUMO 

A meningite é uma inflamação das meninges, causada por agentes como bactérias, vírus, 
fungos e parasitas, podendo resultar em sintomas graves como dor de cabeça, rigidez no 
pescoço e febre alta, com risco de morte. Antes da vacinação, a incidência da doença era 
alta, especialmente em crianças e jovens, com surtos frequentes de meningite 
bacteriana, resultando em cerca de 1,2 milhões de casos e 135 mil mortes anuais. O 
Coronavírus 2019 trouxe mudanças nos comportamentos de saúde que impactaram a 
evolução de doenças como a meningite. Quer-se com este estudo comparar a incidência 
de meningite em Araçatuba e São Paulo entre 2019 e 2022. Para isso, trata-se de um 
estudo epidemiológico, quantitativo e descritivo sobre os casos de meningite nos 
municípios de Araçatuba e São Paulo, usando dados do Sistema de informação de 
Agravos de Notificação e o Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. 
Como resultados, tanto Araçatuba quanto São Paulo tiveram uma tendência à queda 
durante a pandemia, porém Araçatuba registrou um pico em 2022. Pode-se concluir, 
assim, que a tendência de queda em São Paulo esteja relacionada às políticas de saúde 
pública eficientes, como o distanciamento social adequado durante a pandemia. Em 
contraste, a tendência de aumento em Araçatuba pode estar ligada a desafios na 
implementação de políticas de saúde, como a diminuição de procura por atendimento, 
destacando a importância de vigilância contínua e estratégias adaptadas às realidades 
locais. 
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RESUMO 

O Mieloma Múltiplo (MM) é um câncer que representa 10% das neoplasias 
hematológicas, com mais de 170 mil novos casos registrados pela Organização Mundial 
da Saúde, apresentando 66% de óbitos. O Programa Nacional de Navegação da Pessoa 
com Diagnóstico de Câncer, a Lei 14.758/2023, visa proporcionar atendimento contínuo 
aos pacientes, eliminando barreiras no diagnóstico e tratamento. Diante destas 
informações, tem-se neste trabalho o objetivo de buscar dados de pacientes com MM na 
Unidade de Alta Complexidade em Oncologia (Unacon) da Santa Casa de Araçatuba, 
revelando barreiras na referência da atenção primária à terciária. Identificá-las é 
fundamental para implementar um modelo inovador, melhorando o fluxo de 
atendimento e garantindo suporte contínuo. Como metodologia, analisou-se o perfil 
epidemiológico, características da doença e dados de tratamento dos pacientes com MM 
entre janeiro e abril de 2024, no Unacon de Araçatuba. O sistema de alarme de 
diagnóstico e monitoramento de câncer NICE (Reino Unido) foi adaptado à 
macrorregião. Como resultados, nos pacientes, houve predomínio masculino (53%), com 
mediana de 69,5 anos. No International Staging System, 23,53% estavam no estágio I, 
17,65% no II, 32,35% no III e 26,4% com estadiamento indefinido. Em relação ao 
tratamento, 67,6% estavam em quimioterapia de primeira linha e 11,76% receberam 
transplante de células-tronco autólogas. A eletroforese de proteínas séricas (EPS) foi 
identificada como "red flag" para diagnósticos precoces. Como conclusão, os dados 
corroboram os do grupo brasileiro de mieloma, evidenciando a necessidade de EPS e 
navegação oncológica para transformar o atendimento, promovendo parcerias entre 
ensino, assistência e melhorando a qualidade do cuidado. 
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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo analisar as fragilidades e medos das puérperas durante 
o período puerperal, especialmente em relação aos desconfortos, amamentação e a
eficácia das instruções recebidas no pré-natal e pós-parto, e como estes fatores
influenciam a experiência das mães nesse período. Para tanto, trata-se de uma pesquisa
observacional, aplicada, de caráter explicativo, de abordagem qualitativa, com
delineamento transversal e de campo. Como resultados, foi observada uma similaridade
de cerca de 90% das respostas entre a via de parto (cesárea) e a ocorrência de
desconfortos, e cerca de 75% destas tiveram instruções de pré-natal. Pode-se concluir,
assim, que as orientações no pré-natal geralmente focam no bebê, desconsiderando a
mãe, o que pode aumentar as cesáreas e limitar informações sobre o parto normal. É
essencial um acompanhamento personalizado e uma boa comunicação com gestantes.
Além disso, abordar planejamento familiar e saúde reprodutiva é crucial para prevenir
gravidezes indesejadas, especialmente entre adolescentes.
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RESUMO 

A fratura-luxação de Galeazzi envolve fratura da diáfise do rádio e luxação da articulação 
radioulnar distal, frequentemente resultante de uma queda com a mão espalmada e o 
antebraço em pronação. Quer-se com este estudo investigar o impacto da pandemia da 
Covid-19 nas taxas de tratamento cirúrgico desse tipo de fratura no Sistema Único de 
Saúde (SUS) no Brasil, considerando que não existem estudos prévios sobre essa 
influência. Como metodologia, realizou-se um estudo observacional utilizando dados do 
Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) e do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) para análise epidemiológica. O estudo, que abrangeu de abril de 2018 
a março de 2022, foi dividido em dois períodos: antes da pandemia (período 1) e durante 
a pandemia (período 2). Foram analisados o número de procedimentos, o custo total e 
médio dos tratamentos cirúrgicos de fratura-luxação de Galeazzi nas cinco regiões do 
Brasil. Como resultados, no período 1, o SUS realizou 2.888 procedimentos, com um 
custo total de R$ 2.025.196,58 e um custo médio de R$ 701,25. Durante o período 2, 
foram realizados 2.597 procedimentos, com custo total de R$ 1.832.307,65 e custo 
médio de R$ 705,55. Observou-se um aumento no número de procedimentos nas regiões 
Norte e Sudeste e uma redução significativa nas regiões Nordeste, Sul e Centro-Oeste. 
Pode-se concluir, assim, que houve uma redução global de 10,076% nas cirurgias de 
fratura-luxação de Galeazzi durante a pandemia, com a maior redução ocorrendo na 
região Centro-Oeste (26,148%). Esses dados ressaltam a necessidade de se avaliar o 
impacto da pandemia sobre esses procedimentos e a importância de campanhas para 
reduzir traumas associados a essas fraturas. 
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RESUMO 

A Elefantíase Nostra Verrucosa é uma condição rara e desfigurante, resultante de um 
linfedema crônico não filarial, podendo ser causado por obstrução linfática bacteriana, 
como erisipela e celulite, ou não infecciosa, como neoplasias, cirurgias, traumas. 
Caracteriza-se pelo espessamento e liquenificação da pele, associado a edema significativo 
e lesões hiperqueratósicas, verrucosas e papilomatosas. Geralmente, acomete pacientes 
obesos, diabéticos ou portadores de insuficiência venosa. Embora a mortalidade seja baixa, 
essa condição causa grande impacto social, estético e funcional na vida dos afetados. 
Observando estes sintomas, quer-se com este estudo descrever o quadro clínico e evolução 
da doença. Utilizou-se, para isso, a metodologia de avaliação clínica da paciente em questão 
e posteriormente a revisão dos dados através de prontuário médico hospitalar. Como 
resultados, uma mulher, 66 anos, iniciou quadro de febre, prostração, eritema bem 
delimitado e doloroso no terço distal do membro inferior esquerdo há 1 semana. 
Apresenta, há anos, lesões hiperqueratósicas, verrucosas, pápulas, nódulos além de edema 
duro e liquenificação da pele em ambas as pernas, sendo mais proeminente no membro 
inferior esquerdo, com piora progressiva e secundária a erisipelas de repetição. Foi 
realizada biópsia que descartou infecção crônica e neoplasia. O tratamento incluiu 
antibioticoterapia endovenosa com necessidade de substituição devido a resistência 
bacteriana e refratariedade do caso. Como conclusão, observou-se tratar de uma 
complicação rara, progressiva e deformante com pouca literatura disponível, no qual o 
diagnóstico é primariamente clínico e quando feito precocemente, há possibilidade de 
aplicar medidas que amenizem ou estabilizem a evolução da doença. 
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RESUMO 

O exame citopatológico está indicado para a população alvo de 25 a 64 anos, a cada 
três anos, após dois exames anuais consecutivos normais. As ações de promoção 
são de extrema importância, principalmente realizado na Atenção Básica, pois 
busca levar o conhecimento do direito das mulheres, aproximá-las de sua saúde e 
acompanhá-las ao longo da sua vida. Diante disso, quer-se com este estudo avaliar 
a evolução do rastreamento citopatológico do colo do útero em mulheres de 25 a 
64 anos, realizados no SUS, e sua relação com a taxa de mortalidade. Como método, 
utilizou-se de pesquisa documental, ecológica, de caráter exploratório, 
quantitativa, descritiva, com delineamento transversal, realizada na DRS II e na 
cidade de Araçatuba - SP., através de dados de 2018, 2019 e 2020, obtidos na 
Secretária de Estado da Saúde de São Paulo – TAB NET. Como resultados, no ano de 
2018 obteve-se uma alta adesão aos exames de rastreio e, com isso, a taxa de 
mortalidade deste mesmo ano foi menor, mas no ano de 2019 o ocorrido foi o 
oposto, menor adesão aos exames de rastreio e um aumento de cinco vezes a taxa 
de mortalidade comparada ao ano anterior, tendo ainda em 2020 um reflexo dessa 
baixa adesão, mantendo a alta taxa de mortalidade, mesmo tendo tido uma 
melhora na adesão aos exames. Pode-se concluir, assim, que as ações 
multidisciplinares são as formas mais viáveis de atingir o público-alvo e identificar 
os desafios, aumentando o número de rastreios e consequentemente diminuir a 
taxa de mortalidade. Quanto mais cedo é diagnosticado o câncer, maiores são as 
taxas de sobrevida. 
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RESUMO 

A vacina Pneumocócica 10-valente conjugada foi introduzida no calendário vacinal em 
2010, e é crucial para a prevenção da pneumonia, inflamação aguda do trato respiratório 
inferior, causada principalmente pelo Streptococcus pneumoniae. A cobertura vacinal 
adequada pode diminuir a incidência da pneumonia e consequentemente reduzir a 
necessidade de internações hospitalares. Este estudo teve como objetivo avaliar o impacto 
da vacina Pneumocócica 10-valente conjugada no número de internações por pneumonia 
no Estado de São Paulo, Departamento Regional de Saúde II e Araçatuba – SP, entre janeiro 
de 2018 a dezembro de 2022. Utilizou-se a Pesquisa ecológica, de caráter exploratório, 
quantitativa descritiva, com delineamento transversal, com dados do DataSUS como 
metodologia. Como resultados, o Departamento Regional de Saúde II apresentou a maior 
cobertura vacinal, exibindo 89,73%, comparado a São Paulo e Araçatuba, os quais 
mostraram, respectivamente 79,64% e 85,36%. Em relação a taxa de internação por 
pneumonia a cada 1.000 habitantes no mesmo período, verificou-se que em São Paulo, a 
taxa foi 10,7; no Departamento Regional de Saúde II foi 3,73; enquanto Araçatuba teve 
16,51. Entretanto, é válido ressaltar que nesse município há internações provenientes de 
outras 40 cidades ao redor, o que pode superestimar essa taxa. Como conclusão, verificou-
se que a alta cobertura vacinal no Departamento Regional de Saúde II correlaciona-se com 
redução nas taxas de internação por pneumonia, destacando a eficácia da vacinação. Em 
contrapartida, Araçatuba apresenta taxa de hospitalização mais alta, possivelmente 
influenciada por fatores externos. Assim, o estudo evidencia a importância de manter e 
ampliar a cobertura vacinal como estratégia fundamental para saúde pública, objetivando 
reduzir internações. 
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RESUMO 

A Fratura Transtrocanteriana (FT) é uma das fraturas mais comuns do fêmur proximal, 
especialmente em idosos, e sua incidência tem aumentado nas últimas décadas. Localizada 
entre o colo e a diáfise femoral, essa fratura geralmente resulta de quedas durante a 
marcha e é tratada preferencialmente com cirurgia para garantir a estabilidade interna e 
permitir a deambulação precoce. Não há estudos que analisem o impacto da pandemia de 
Covid-19 nos traumas e tratamentos cirúrgicos de FT no Brasil. Assim, este estudo tem o 
objetivo de avaliar o impacto da pandemia na quantidade e nos custos dos tratamentos 
cirúrgicos de FT no Sistema Único de Saúde (SUS) no Estado de São Paulo. Como 
metodologia empregada, foram analisados os dados de procedimentos cirúrgicos de FT 
primária realizados pelo SUS, comparando o período pré-pandemia (abril de 2018 a março 
de 2020) com o período durante a pandemia (abril de 2020 a março de 2022). Os dados 
foram organizados em planilhas eletrônicas e analisados com estatísticas descritivas. 
Como resultados, no período pré-pandemia, foram realizados 13.248 procedimentos 
cirúrgicos de FT, com um custo total de R$ 33.691.183,30 e uma média de R$ 2.543,11 por 
procedimento. Durante a pandemia, o número de procedimentos aumentou para 14.083, 
com um custo total de R$ 35.919.562,13 e uma média de R$ 2.550,56 por procedimento. 
Assim, pode-se afirmar que houve um aumento de 6,30% nos tratamentos cirúrgicos de 
FT e um aumento de 6,83% nos custos durante a pandemia. Esses dados destacam a 
necessidade de analisar o impacto da pandemia nos tratamentos e de implementar 
campanhas de prevenção para reduzir a incidência de FT. 
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RESUMO 

A artroplastia total de joelho (ATJ) é um procedimento eficaz para corrigir deformidades 
e instabilidade do joelho, sendo altamente benéfico para melhorar a dor e a qualidade de 
vida dos pacientes. Com a pandemia de COVID-19, cirurgias eletivas, incluindo ATJ, foram 
severamente afetadas, mas não há estudos específicos sobre seu impacto no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Objetivo: Analisar o efeito da pandemia de COVID-19 na realização 
de ATJ no SUS no estado de São Paulo, comparando os períodos antes e durante a 
pandemia. Metodologia: Estudo observacional que utilizou dados públicos do Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH/SUS) e do IBGE. Os dados incluíram o número de cirurgias, 
custos totais e médios entre dois períodos: abril de 2018 a março de 2020 (pré-pandemia) 
e abril de 2020 a março de 2022 (pandemia). Foram empregadas estatísticas descritivas 
para comparar os resultados. Resultados: No período pré-pandemia, foram realizadas 
4.111 cirurgias de ATJ, com um custo total de R$17.168.870,61 e uma média de 
R$4.176,32 por cirurgia. Durante a pandemia, o número de cirurgias caiu para 1.169, com 
custo total de R$4.838.841,46 e média de R$4.139,30 por cirurgia. Isso representa uma 
redução de 71,56% nas cirurgias e de 71,81% nos custos. Conclusão: A pandemia causou 
uma redução significativa nas cirurgias de ATJ no SUS em São Paulo. Isso reforça a 
necessidade de políticas públicas para abordar o atraso nas cirurgias eletivas e garantir a 
retomada desses procedimentos. 
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RESUMO 

Bancos de Leite Humano (BLH) impactam nos indicadores de saúde e morbimortalidade 
infantil através da coleta e distribuição de Leite Humano (LH). A produção desse leite 
depende de fatores regulatórios, mecânicos e hormonais e, quando aumentada, o 
excedente pode ser doado. Durante a pandemia COVID-19, com o lockdown, houve maior 
contato mãe-bebê, possibilitando aumento da amamentação e produção de leite. O objetivo 
deste estudo é o de analisar a quantidade de LH coletado em doadoras do BLH de 
Araçatuba-SP, entre 2017 e 2023, correlacionando o pico com o período pandêmico. 
Adotou-se como metodologia um estudo transversal, quantitativo, analítico e exploratório. 
Realizada pesquisa em banco de dados secundários da Rede de BLH da Fundação Oswaldo 
Cruz. Correlacionada incidência do LH coletado e número de doadoras do BLH de 
Araçatuba-SP no período pré-pandemia (2017-2019), pandemia (2020-2022) e pós-
pandemia (2023). Como resultados, a quantidade de LH coletado e doadoras na pré-
pandemia seguia a tendência de aumento, porém o salto na pandemia foi expressivo, sendo 
85,5% de LH coletado e 108,6% de doadoras comparados à pré-pandemia. Há correlação 
positiva da quantidade de LH coletado e doadoras, ambos em relação ao período analisado 
(r=0,994415 e r=0,997392, respectivamente). Ademais, houve queda da quantidade de LH 
coletado e doadoras em 2023. Assim, pode-se concluir que houve aumento de doadoras e 
quantidade de LH coletado durante a pandemia, sugerindo que fatores de contingência da 
doença contribuíram para o aumento da amamentação e produção de leite. Após a 
pandemia, a queda dos dados analisados corrobora que esse foi fator influente, 
evidenciando necessidade de políticas que proporcionam condições para estabelecimento 
e manutenção da amamentação. 
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RESUMO 
 
O exame citopatológico do colo do útero é uma ferramenta fundamental para a detecção 
precoce de lesões precursoras do câncer cervical. Apesar das campanhas de prevenção e do 
acesso ao exame, os índices de positividade têm se mostrado baixos, o que levanta questões 
sobre a eficácia da coleta, qualidade dos exames e possíveis falhas no sistema de saúde 
regional. Assim, este trabalho tem como objetivo avaliar os indicadores de qualidade dos 
exames citopatológicos do colo do útero realizados pelo Sistema Único de Saúde referentes 
aos anos de 2021 e 2023. Metodologicamente, tratou-se de um estudo observacional, 
retrospectivo, transversal, com análise dos resultados dos exames citopatológicos 
realizados na rede pública de Araçatuba. O índice de positividade indica a capacidade do 
laboratório de identificar alterações no exame e é calculado pelo número de exames 
alterados por ano/número de exames satisfatórios, multiplicado por 100. Como resultados, 
dos 20.839 exames avaliados, 20.791 foram satisfatórios e 134 foram positivos para 
alguma alteração. O resultado do índice de positividade no município de Araçatuba em 
2023 foi de 1,3%, considerando todo o Estado de São Paulo no ano de 2022, esse valor é de 
3,13%. Entre as amostras rejeitadas, o principal motivo foi ausência ou erro de 
identificação. Ao longo dos anos, têm estado abaixo dos parâmetros recomendado, onde 
valores abaixo de 2% são considerados inaceitáveis. Como conclusão, detectou-se que os 
baixos índices de positividade no citopatológico em Araçatuba podem indicar problemas, 
tanto na coleta e/ou preparo da amostra quanto na análise citopatológica. Assim, há 
necessidade de uma educação continuada para os profissionais. 
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RESUMO 

O Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) é a doença metabólica mais comum em crianças, com 
incidência crescente. A manutenção de níveis glicêmicos adequados é fundamental para 
prevenir complicações, sendo uma das principais a neuropatia autonômica cardiovascular 
(NAC), que está associada a pior prognóstico. A variabilidade da frequência cardíaca (VFC), 
é uma das formas de identificar precocemente a instalação de NAC, e quando associada a 
testes autonômicos oferece uma avaliação abrangente. Este estudo tem o objetivo de 
avaliar se o descontrole glicêmico de crianças e adolescentes com DM1, causa prejuízo ao 
sistema nervoso autônomo (SNA). Como metodologia, avaliou-se vinte e duas crianças e 
adolescentes, divididas em 2 grupos: Grupo Diabetes Mellitus controlado e Grupo Diabetes 
Mellitus Descontrolado. Foram coletados dados antropométricos, valores de hemoglobina 
glicada e variáveis cardiorrespiratórias. A modulação autonômica foi avaliada através de 
índices dos domínios do tempo e da frequência da VFC, no período de repouso e após o 
teste ortostático ativo. Os resultados mostraram diferença significativa entre os grupos, 
durante o período basal em relação à HbA1c, frequência cardíaca, todos os índices do 
domínio do tempo (p˂0,05), exceto SD1/SD2. Em relação aos grupos, interação e 
momentos durante o teste ortostático houve significância nas variáveis de frequência 
cardíaca, frequência respiratória, saturação de oxigênio, todas as variáveis da VFC 
(p˂0,05), exceto LF ms. Como conclusão, observou-se que o controle glicêmico inadequado 
compromete o SNA evidenciado pela diminuição da atividade parassimpática e global. Isso 
destaca a necessidade de manter níveis glicêmicos adequados para prevenir complicações 
a curto e longo prazo da doença. 
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RESUMO 
 
Automutilação é um comportamento autodestrutivo, onde há deliberadamente danos 
físicos em si mesmo, sem intenção direta de suicídio, podendo haver arranhões ou 
queimaduras na pele; cortes superficiais, ou até automutilação dos olhos e 
autocastração. Assim, o indivíduo acredita possuir domínio da situação, sendo seu 
carrasco. Quer-se com este estudo analisar o perfil epidemiológico de lesões 
autoprovocadas no Estado de São Paulo, de 2012 a 2022. Para esta observação utilizou-
se o método de estudo epidemiológico, transversal, quantitativo, com dados fornecidos 
pelo Tabnet, vinculado ao DATASUS, resultantes das “Fichas de Doenças e Agravos de 
Notificação – 2007 em diante (SINAN)”, opção “Violência Interpessoal/Autoprovocada”, 
abrangência geográfica “São Paulo”. Variáveis consideradas: sexo (feminino e 
masculino), faixa etária (<1 ano até 60 e mais), período (2012 a 2022). Como resultados 
e discussão, observou-se que no período, houve 195.502 ocorrências estaduais. Sexo 
feminino caracteriza 68,27% (n=133.475) dos casos. O masculino apresenta menor 
porcentagem, 37,72% (n=62.027). Em ambos, a faixa etária mais atingida é 20 a 29 anos, 
com 28,56% (55.845) entre as idades, atingindo, no feminino, 27,09% (n=36.149), e no 
masculino, 31,75% (n=19.696). Seguida pelo intervalo de 15 à 19 anos, representando 
20,25% (n= 39.597) dos acometimentos. A faixa de menor ocorrência compreende 
indivíduos menores que um ano, com 0,33% (n= 664) do total, sendo 0,3% (n=413) dos 
casos femininos, e 0,4% (n= 251) dos masculinos. CONCLUSÃO: Finda-se predominância 
em mulheres jovens (20 a 29 anos), sendo essa, mesma faixa mais prevalente em 
homens. Fato decorrente de inúmeros motivos, como depressão, violência doméstica, 
abortamentos. Dessa forma, necessita-se identificar causas, buscando estratégias 
específicas para prevenir o agravo nos grupos vulneráveis. 
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RESUMO 

Estudantes universitários enfrentam interrupções no ciclo circadiano devido a longas 
horas, estresse e hábitos negativos, como uso de telas. Alunos de medicina são 
especialmente vulneráveis a problemas de sono e sofrimento psicológico, afetando seu 
desempenho acadêmico. A atividade física regular melhora a qualidade do sono. Partindo 
destas observações, tomou-se como objetivo para este estudo investigar a influência da 
atividade física na qualidade do sono de estudantes de medicina, com metodologia ativa. 
Como metodologia, um estudo transversal, utilizando-se de questionário do Google 
Forms® para avaliar a duração do sono e atividade física. Análises de significância 
estatística foram realizadas no Bioestat® 5, considerando p < 0,05 como significativo. 
Como resultados, foram entrevistados 189 alunos do 1º ao 11º semestre, todos maiores de 
18 anos. Desses, 127 (67,2%) eram mulheres e 128 (67,7%) tinham entre 18 e 23 anos. 
Sobre atividade física, 40,74% eram muito ativos, 25,39% ativos, 17,98% irregulares e 
15,87% sedentários. Entre as mulheres, 37% eram muito ativas, enquanto entre os 
homens, 49,1% eram muito ativos. Em contrapartida, 47,54% sedentários. No 1º semestre, 
75% praticavam atividade; no 11º, 80%; e no 5º, 66,6%. Entre os alunos com boa qualidade 
de sono, 11,3% são sedentários; com má qualidade, 17,24% (p=0,35). A relação entre 
qualidade do sono e atividade não foi significativa. Como conclusão, a análise mostrou que, 
apesar de muitos serem ativos, havia proporção significativa de sedentários, podendo ser 
refletido diretamente na qualidade do sono. A adesão às atividades variou durante o curso, 
com alta frequência no início e no final, mas uma queda significativa no meio, podendo 
estar atribuída a esse sedentarismo. 
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RESUMO 

O Câncer de Mama é uma das principais causas de morte entre as mulheres, e a 
mamografia é fundamental para o diagnóstico. Porém, com a Pandemia de Covid-19, há 
indícios de que a realização desse exame possa ter sido afetado, impactando o 
rastreamento das mulheres atendidas pelo SUS. Assim, este estudo tem como objetivo 
analisar os impactos da Pandemia de Covid-19 sobre o rastreamento do Câncer de 
Mama por meio de exames de mamografia na população alvo. Como metodologia, 
utilizou-se da pesquisa documental, de caráter exploratório, quantitativa, descritiva e 
delineamento transversal. Os dados foram obtidos no SISCAN da cidade de Araçatuba 
- SP, de uma população com idade entre 50 e 69 anos. Os resultados mostram que a
quantidade de mamografias realizadas antes e durante o período de Pandemia de
Covid-19 foram semelhantes. Desta forma, pode-se concluir que a Pandemia do SARS-
Cov-2 não teve importante influência no número de mamografias de rastreamento
realizadas. Por meio da análise dos gráficos, nota-se que as metas estabelecidas pelo
Ministério da Saúde não são atingidas, mesmo anos antes do evento da Covid-19.
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RESUMO 
 
A sífilis congênita, causada pela bactéria Treponema pallidum, pode ser transmitida 
verticalmente para o feto via transplacentária ou durante o parto. A prevenção da sífilis 
congênita inclui triagem pré-natal regular, tratamento da gestante infectada e 
rastreamento e tratamento de parceiros. Apontou-se para este trabalho, o objetivo de 
correlacionar a incidência de sífilis na gestação com a sífilis congênita na cidade de 
Araçatuba-SP. Como metodologia, o estudo documental, ecológico, de natureza quantitativa 
descritiva e delineamento longitudinal, utilizando a base de dados TabNet. Como resultado, 
apontou-se que a somatória dos casos absolutos de sífilis em gestantes nesse período é de 
340, enquanto a de sífilis em neonatos é de 145. A média, a mediana e o desvio padrão dos 
casos de gestantes foram, respectivamente, 30,7; 23,0; 23,5; enquanto os de sífilis 
congênita foram, respectivamente, 13,18; 12,0; 11,7. Assim, a taxa de incidência de sífilis 
em gestantes e de sífilis congênita, por 1.000 nascidos vivos, tem forte correlação positiva, 
com um r=0,97. Como conclusão, apontou-se que, diante do aumento na detecção de sífilis 
durante período gestacional, espera-se a diminuição dos neonatos infectados, pressupondo 
a possibilidade de tratamento dessas gestantes. Entretanto, a correlação positiva 
significativa entre as taxas de incidência de sífilis gestacional e congênita evidencia que o 
diagnóstico e o rastreio, como fatores isolados, não são suficientes para garantir o 
tratamento adequado e a prevenção da sífilis congênita, sinalizando a existência de fatores 
extrínsecos. 
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RESUMO 

A Neuro Reatividade Vascular Simpática se refere à capacidade do sistema nervoso 
simpático de controlar o diâmetro dos vasos sanguíneos. Ao avaliar essa resposta, os 
profissionais de saúde podem identificar alterações características da DSR e oferecer 
um tratamento mais preciso e eficaz para seus pacientes. Essa sinopse tem o objetivo 
de apresentar uma visão geral sobre a empregabilidade da Neuro Reatividade Vascular 
Simpática como uma técnica auxiliar no diagnóstico de Disfunções Simpático Reflexas 
(DSR), que frequentemente apresentam dificuldades na identificação precoce. Foi 
realizado um estudo observacional transversal com 107 indivíduos (73 mulheres, 34 
homens) com queixas de dor em membros inferiores (MMII) e/ou superiores (MMSS). 
Foi investigada a integridade do reflexo vasoconstrictor simpático por meio da 
resposta vasomotora a estímulos frios nas extremidades, com ênfase na imersão em 
água fria e registro da resposta térmica das partes não imersas. Os parâmetros 
analisados incluem as diferenças de temperatura (Delta T) e o índice de reatividade 
neuro vascular (RNV) para ambos os lados. Os instrumentos utilizados foram a Câmera 
Termográfica e a Escala Visual Analógica (EVA). Os resultados contribuíram para a 
compreensão dos mecanismos fisiológicos envolvidos na dor, auxiliando no 
diagnóstico e tratamento de pacientes com queixas semelhantes. Concluiu-se que a 
Neuro Reatividade Vascular Simpática é crucial para diagnósticos precoces e decisões 
terapêuticas em casos de disfunções simpático reflexas, dada a sua dificuldade de 
diagnóstico com métodos convencionais. 
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Tuberculosis: the impact of the Covid-19 Pandemic in the city of Araçatuba 

Larissa Caroline Pereira Donadeli 1 
Profa. Ms. Luciana Geraldo Coimbra 2 

Resumo 

A pandemia de Covid-19 resultou em mudanças significativas nos serviços de saúde, 
impactando o diagnóstico e tratamento de doenças como a tuberculose (TB), 
especialmente em áreas vulneráveis. Quer-se com este estudo analisar como a 
pandemia influenciou o perfil epidemiológico da TB pulmonar bacilífera, em 
Araçatuba-SP, considerando variáveis como incidência, cura, abandono do 
tratamento e mortalidade. Como metodologia, o estudo foi quantitativo, com análise 
de 136 casos de TB registrados no sistema TB-WEB, entre 2018 e 2022. Foram 
investigados o número de casos, a taxa de cura, o abandono do tratamento e a 
mortalidade. Como resultados, durante a pandemia (2020-2022), houve aumento 
na incidência de TB, com maior prevalência entre homens. A taxa de cura 
permaneceu estável, enquanto o abandono do tratamento foi mais acentuado em 
2019 e 2020. A mortalidade apresentou queda significativa durante a pandemia, 
voltando a subir em 2022. Assim, pode-se concluir que, embora a pandemia não 
tenha causado impacto significativo nas taxas de cura e abandono, possivelmente 
prejudicou o acesso ao diagnóstico e tratamento da TB em Araçatuba, ressaltando a 
importância de fortalecer os serviços de saúde em tempos de crise. 

Palavras-Chave: Tuberculose; Diagnóstico; Covid-19. 

1 Acadê mica do Curso dê Mêdicina - UniSALESIANO
2 Docêntê UniSALESIANO – Oriêntadora
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2) Formatação 

Quantificação de partos naturais e cesarianas 
no Hospital Municipal da Mulher  

Araçatuba - S.P.

Quantification of Natural Births and Cesarean Section Performed  
at the Hospital Municipal da Mulher – Araçatuba – S.P. 

Renata Gava Rodrigues1 
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RESUMO 

Dr. José Luis de Jesus Rosseto

diferença numérica entre tipos de partos, considerando‐se que se trata de um órgão 
municipal, comparando‐se os resultados obtidos com aqueles citados em estudos 
realizados no Brasil, onde concluiu‐se que houve aumento no número de partos cesarianas. 

cesarianas aumentou significativamente entre os anos de 2004 e 2007, aproximando‐se 

Palavras-Chave: 

ABSTRACT 

of Aracatuba, between 2000‐2007, using as a base the Hospital Municipal da Mulher “Dr. 
José Luis de Jesus Rosseto”. We analyzed the annual and mensal data given to us by the 

the number of cesarean sections between 2004‐2007 is relevant, almost to the point of 

Key words: 
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3) Referência no corpo de texto 
Quando usa‐se citação livre sem transcrever as palavras do autor, a bibliografia deve 

ABNT –

Vancouver

 

“cesariana a pedido” tem sido implicada como uma das causas do crescente aumento 

ABNT
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publicação de 2001, a “cesariana a pedido” tem sido implicada como uma das causas 

acrescenta‐se o sobrenome do(s) autor(es), em maiúscula, ano e página (RATINER, 

 
[...] Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 

aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, para o feto ou 

ambos, durante o desenrolar do parto. [...] 

4) Citações Textuais 
Para as citações textuais longas ‐ transcrição li

Vancouver

A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores 
que contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre 
eles: o tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da 
gestante de sentir dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas 
originalmente concebidas para aliviar condições maternas ou fetais, 
quando há riscos para a mãe, para o feto ou ambos, durante o 
desenrolar do parto. Esses procedimentos não são isentos de risco, 
pois estão associados a maiores morbidade e mortalidade materna e 
infantil [2]. 

ABNT

A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores 
que contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre 
eles: o tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da 
gestante de sentir dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas 
originalmente concebidas para aliviar condições maternas ou fetais, 
quando há riscos para a mãe, para o feto ou ambos, durante o 
desenrolar do parto. Esses procedimentos não são isentos de risco, 
pois estão associados a maiores morbidade e mortalidade materna e 
infantil . 
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Revista do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium - Araçatuba (São Paulo)

Nesta Edição Especial, a eUnisalesianoS@úde traz os Anais da 
Conferência de Medicina do UniSALESIANO, de Araçatuba-SP, já em sua 7ª 
edição, integrando o calendário oficial desta Universidade desde o ano de 
2022. O evento busca, através do ensino, pesquisa e extensão, estimular a 
iniciação dos alunos no meio acadêmico; promover, através da divulgação de 
trabalhos, a troca de experiências tanto entre os alunos quanto entre estes e 
seus professores; e assegurar o reconhecimento institucional destas ações.

Nos compilados a seguir, apresentamos com grata satisfação, neste 
ano de 2024, a 3ª. Edição Especial da Revista eUnisalesianoS@ude, contendo 
os Anais da 7ª Conferência de Medicina do UniSALESIANO, coordenada 
com dedicação pelo Dr. Antônio Henrique Oliveira Poletto, com 25 resumos 
provenientes de distintas áreas do saber no âmbito das ciências da vida e da 
saúde. Aproveitamos o ensejo para agradecer aos professores pela pronta 
revisão dos resumos.


